










































































































































estudo reside na curiosidade em compreender um apelo coletivo tão vago quanto

















No entanto, entre a distopia totalitarista do “big brother” deOrwell e a voluntária























































































para a dissertação é também em parte gerada apósme ter desafiado a intervir na
cidadeondevivo,maisconcretamentenazonada linha férreaque foienterrada.Ao
pensarnoquepoderiaserestenovovaziodacidade,fuiquestionandoumaquantidaͲ













































































































































































































































A  construção  do  jardim  advém  portanto  do  tratamento  dos  elementos  naturais. As 
características do habitat natural das margens do Nilo terão sido fundamentais na cria‐
ção do  tipo de  jardim dos povos dessa  zona. No Egipto, os  jardins  têm um  caracter 
fundamentalmente agrícola e utilitário, e a sua composição aparece diretamente liga‐




las  e  hidráulicos  bastante  avançados.15  Eram  organizados  segundo  uma  geometria 

























  “Se o oásis deu  lugar aos primeiros  jardins cerrados, onde a sombra e a água 
tinham um papel principal, tal como nos  jardins árabes, e posteriormente, nos  jardins 
do renascimento italiano, a clareira no bosque está presente nos primeiros jardins pai‐





















Casa dos Vetti , Pompeia
Casa Loreio Tiburtino, Pompeia
Entre uma natureza arquitetónica e a simulação da natureza 
 















tiveram uma  função essencialmente utilitária,  cujos primeiros exemplos  surgem nas 
habitações mais antigas. Na parte posterior da casa tinha um pequeno espaço destina‐
do ao cultivo de plantas comestíveis, o “hortus”. A casa rústica romana desenvolve‐se 
e  amplia‐se22; este pequeno espaço deixa de  ser um elemento  acessório e  torna‐se 
num elemento compositivo de destaque e articulador das outras divisões da casa. 
 








































árabe  cuja  intenção é de exprimir o desejo pelo paraíso maometano,  imaginando o 




jardim da Villa Lante, Bagnaia - Itália
Alhambra, Granada - Espanha




























árabe  cuja  intenção é de exprimir o desejo pelo paraíso maometano,  imaginando o 





























pintores  paisagistas,  paralelamente  ao  desenvolvimento  de  modelos  anteriores  de 









planta de Versailles, autoria Gesamtplan von Delagrife, 1746
vista aérea de Versailles
satisfação das suas aspirações.”24 A construção espacial dos jardins está de acordo com 
























pintores  paisagistas,  paralelamente  ao  desenvolvimento  de  modelos  anteriores  de 










pintura dos jardins do palácio “Castle Howard” - em primeiro plano o mausuléu e o palácio ao fundo
autoria de Hendrik de Cort
planta de “gardens of Stowe~ - Capability Brown adaptou um terreno que no início se pretendia 
desenhado “ao estilo” de Versailles. O eixo central em relação ao edifício apresenta essas reminis-








mas  intercambiaram  suas  características,  fundindo‐se  um  no  outro  em  benefício  da 
ornamentação e do prestígio. Por sua vez, o parque de “estilo inglês”, em que a inter‐
venção do homem devia permanecer invisível, era destinado a oferecer intencionalida‐




No  fundo,  a  separação entre homem  e natureza  corresponde  a uma divinização do 




















desenhos de Humphry Repton para Wentworth
















O  jardim paisagista  teve as suas primeiras  formulações em  Inglaterra, com destaque 
para as obras de William Kent, Capability Brown e Humphrey Repton.  
Os valores simbólicos e de representação do jardim paisagista e romântico, vão marcar 
o  desenho  dos  parques  das  futuras  cidades;  perante  a  artificialidade  do  ambiente 







































O  século  dezanove  corresponde  a  um  período  de  transformação marcante  para  as 
cidades. O processo de industrialização descontrolada que a sociedade vive nesta altu‐
ra  tem  impacto direto na organização  geral das  cidades. Devido  ao êxodo  rural das 
aldeias para as cidades dá‐se um crescimento repentino da população urbana, sem a 
correspondente melhoria das  infraestruturas gerais de saneamento e funcionamento. 









cidadãos  privilegiados  donos  de  grandes  residências  senhoriais,  criam‐se  sobretudo 



















Pela  primeira  vez  na  história  verifica‐se  a  abertura  destes  espaços  a  toda  a 


































Regent Street - Londres: em baixo o St James Park, a Norte o Regent Park 












lados  por  ruas  e  casas  geminadas,  o Movimento  pelo  Parque  Inglês,  fundado  por 























plano de Haussmann para Paris
Bois de Boulogne antes e depois da intervenção [2 imagens]
























belecer  pontos  com  vistas  panorâmicas,  lagos  foram  artificialmente  introduzidos  e 









panorama de Viena- autoria de Gustav Veith, 1873
plano Cerdá para Barcelona
vista  aérea actual do Eixample- Barcelona
Apesar da construção de diversos parques um pouco por toda a cidade, a exemplo, o 
“Bois de Vincennes”, ou mais tarde a requalificação de uma antiga pedreira em Buttes‐
Chaumont,  estes  localizam‐se  em  situação  periférica  em  relação  à  cidade. O  verde 
desenhado em Paris está portanto vinculado aos parques periféricos, enquanto, o cen‐






























avenida Champs-Élysées - Paris

















das,  sendo  que  a  sua  configuração  é  programática  e  funcionalmente  diferente.  Em 
Barcelona estas avenidas contêm uma larga zona pedonal arborizada no centro, ladea‐




significa “canal de  fundo plano e paredes  íngremes que a água  forma quando chove 
torrencialmente”.  Significa  também  “avenida  ou  rua  larga  com  árvores,  geralmente 
com calçada no meio”49. Se a primeira definição de rambla deu o nome à avenida por 
anteriormente  ali  passar  um  curso  de  água,  a  segunda  definição  que  encontramos 
advém da proposta de 1768, do governo da Catalunha, para converter as  instalações 








Rambla del Poblenou | Rambla del Raval - Barcelona
Rambla del Poblenou











senta‐se  com algumas  variações  tipológicas nos diversos bairros, mas,  regra geral, a 
sua identidade de encontro social e cultural destaca‐se. 




























enunciadas,  várias  cidades encetaram esforços para  conceber parques em  seu meio 
ambiente urbano. Os primeiros parques abertos a  todos os  cidadãos  surgiram entre 
princípios do século XVII e finais do século XVIII e resultam da abertura dos jardins das 
grandes  vilas  senhoriais  outrora  privados.  No  entanto,  estes  terão  sido  um  gesto 
altruísta  com  vontade  de  educar  a  sociedade,  nas  práticas  e  gostos  refinados, mas 
também  numa  busca  de  cumplicidade  perante  aqueles  que  deveriam  legitimar  e 
garantir a continuidade do poder.52 Apenas a meados do século XIX o movimento cole‐
tivo para a criação de grandes parques públicos começa a ganhar  forma. O primeiro 
concurso  para  um  projeto  de  um  parque  feito  com  fundos  e  iniciativa  totalmente 
públicos foi realizado em Budapeste, 1813, o parque Vásrosliget.53 
 






amplos e desocupados dentro da cidade,  tornaram os parques em  locais  ideais para 
fomentar atividades relacionadas com o ócio coletivo e para o encontro dos cidadãos, 
que  até  então  eram  atividades  praticadas  apenas  pelas  classes  abastadas.54  Se  nos 
primeiros tempos se verificou uma tendência para a adotar o estilo de parque paisagis‐
ta, houve uma adaptação  lógica a nível programático para receber um maior número 












retrato Fredrik Law Olmsted
cionais onde se realizam as mais diversas atividades de  lazer: desde festivais de cine‐





já estudados. Este  facto é  inerente às distintas  condicionantes urbanísticas e  sociais 




















parque.  Após  três  anos  de  debate,  as  classes  influentes  da  cidade,  alertadas  pela 







planta do Central Park - Nova Iorque





































  Central Park West Avenue






ção dos  limites do parque  e  a demarcação de uma  “fronteira” não  só  espacial mas 
também funcional. Esta delimitação deve  justificar‐se pelo desenho da própria malha 
















cias  que  definem  a  vida  no  campo.  Também  o  “tempo”  é  experienciado  de  outra 














Este  carácter  intimista  e  resguardado  dos  parques  repetir‐se‐á  na  obra  deixada  por 
Olmsted, mas apesar desta visão “inward‐looking” presente nos seus parques, o autor 
desenvolve posteriormente modelos de  integração na malha urbana que abrangem a 

























planta para Back Bay, 1879


































  Commonwealth Avenue
Back Bay Fens (Fenway)
Jamaica Pond Park (Jamaicaway)
O projeto não pretende planear toda a cidade mas sim aproveitar o que  já existe66 e 
permitir um crescimento mais estruturado. À semelhança do que foi feito por Hauss‐
mann em Paris, quando prolongou  as  vias para os  subúrbios e estas  se  tornaram o 










































vazios,  que  congrega  num  conceito  unitário  diversas  tipologias  desenvolvidas  em 
outras  intervenções  urbanas. Mais  do  que  um modelo  de  organização  espacial  dos 
parques  da  cidade,  o  trabalho  de  Olmsted  permite‐nos  apreender  um modelo  de 
intervenção concreto para a cidade que poderá ser útil ainda nos dias de hoje. A sua 
versatilidade permite a adaptação à  realidade de  cada  cidade, assumindo diferentes 
configurações  consoante  as  características  individuais  e  tão diferenciadoras de  cada 
uma.  
 





















à revolução  industrial pode  interpretar‐se na busca do equilíbrio  ideal entre o espaço 







organização urbana,  as  cidades‐campo, ou  como  se  tornou  conhecida  a proposta,  a 
cidade‐jardim. 
 





















 Letchworth, cidade projetada por Raymond Unwin e Barry Parker
Cidade-jardim - população: 32.000, cidade:1000 Acres, agricultura: 5000 Acres 




Em  1899  Howard  funda  a  “Associação  das  Garden‐cities”  que  em  1903  começa  a 
adquirir  terrenos para colocar em prática as  suas  ideias. Para concretizar o desenho 







seu plano  ideal:  a escala da habitação, da  via pedonal  e  automóvel  e do  verde… O 









































































































O  sucesso  do  “finger  plan”  é  unanime  e  comprovado  por  recentes  abordagens  que 

































O  sucesso  do  “finger  plan”  é  unanime  e  comprovado  por  recentes  abordagens  que 































































Enric  Battle,  no  seu manifesto  para  os  jardins  da  nova metrópole,  “el  jardín  de  la 
metrópoli”, afirma que este retorno se deve em parte relacionar com o surgimento de 
preocupações  ecológicas,  não  obstante  transporta  consigo  também  uma  sensação 
generalizada de insatisfação no usufruir do espaço público, decorrente de décadas de 
“domínio da  racionalidade, de explicações em  términos quantitativos e de  interven‐
ções de autores sensivelmente distanciados das preocupações dos cidadãos.”88 
 
De  facto,  nesta  altura  de  retorno  dos  jardins  à  cidade,  constata‐se  que  existe  uma 
atração mais forte pelo mundo natural; e “os jardins na cidade, representam uma aspi‐







Desta maneira,  após  um  período  de  racionalização  da  sociedade  urbana,  levanta‐se 
uma vontade de realização de projetos com o objetivo de humanizar o espaço urbano, 
devolver  a  cultura do encontro  à  cidade e  introduzir outra  “velocidade” na  vivência 
urbana; construir espaços para o  lazer e passar do automóvel para o pedonal. Desde 
projetos de  conversão de grandes  infraestruturas, a menores projetos de aproveita‐
mento de espaços  vazios da  cidade,  cresce uma  vontade generalizada de  reforçar o 
vínculo entre os habitantes, o espaço das  cidades e natureza. Para  além dos  temas 
enunciados por Batlle – arte, agricultura e ecologia –  jardins e parques  irão abraçar 











  vista aérea da antiga Central Artery -Boston | plano “Rose F. Kennedy greenway park”











produtores  de  poluição,  em  suma,  um  elemento  indesejável  na  vida  quotidiana  da 
população. 
A insatisfação que Batlle refere no usufruto do espaço público corresponde a uma pos‐
























High Line antes da intervenção [2 imagens]
Vista aérea High Line | plano intervenção 
High Line - Nova Iorque
projeto é  finalmente  inaugurado. As obras que  ficaram conhecidas como o “Big Dig” 

















da modernidade.  Corbusier  afirmava  que  o melhor  ângulo  para  desenhar  edifícios, 
casas e cidades é o ângulo reto, pois é o caminho mais rápido e direto,  logo  legítimo, 
para o homem se deslocar entre dois lugares95; com a introdução do caminho pedonal 
na High  line, a  lógica  funcional moderna dá  lugar ao ócio, a velocidade é substituída 













planta geral MRIO - Madrid






































































de  características  estruturais  aos  espaços  verdes,  sendo  que  o  reciproco  acontece 
também, as infraestruturas (espaciais ou de mobilidade da cidade) serão impregnadas 
com características “verdes”.97 Ou seja, sugere‐se que tanto no planeamento como no 





Considero  relevante  atentar  na  definição  de Helena Madureira  sobre  este  tema. O 



















































cipais  suportes  funcionais do  sistema económico.”101 Resumidamente, “a mobilidade 
tornou‐se uma das expressões mais claras das nossas metrópoles e as  infraestruturas 
que  a  tornam  possível,  um  dos  elementos mais  característicos  das  novas  paisagens 
urbanas”102 
 
Desta  forma,  as  infraestruturas  verdes  que Batlle  propõe  serão  a  aplicação  de  uma 
nova estratégia, diferente das que  temos vindo a aplicar na  cidade no momento de 
resolver os projetos de infraestruturas.  
Batlle  enumera  três  premissas  essenciais  para  o  seu  correto  desenho:  em  primeiro 
lugar  tratar‐se‐á de  resolver  a necessidade de  criação de novas  infraestruturas para 
satisfazer  as  necessidades  das  cidades;  em  segundo  partir‐se  da  evidência  que  na 
maior parte das situações estas se  irão desenhar sobre os espaços desocupados; por 


















Planta geral do Corredor Verde de Monstanto  - Lisboa






















O aproveitamento destes espaços,  tal como  foi  realizado  já por Olmsted em Boston, 













proposta de Eduard Bru para a zona entre o rio Mondego e o vale da Arregaça - Coimbra























ços  verdes  do  rio.  Integrado  num  seminário  que  lançou  ideias  para  o  desenho  do 



























O  aproveitamento dos  espaços  vazios enquanto  elementos estruturantes do espaço 





pode  ter, potencialidades positivas  (de  renovação  funcional ou ambiental), mas  tam‐
bém pode  ter efeitos perversos  se essas potencialidades não  forem orientadas pelas 










planta do projeto do parque linear da ribeira de Sant Climent, Valdecans [à esquerda]
secções e vista do parque [à direita]

















O  aproveitamento dos  espaços  vazios enquanto  elementos estruturantes do espaço 





pode  ter, potencialidades positivas  (de  renovação  funcional ou ambiental), mas  tam‐
bém pode  ter efeitos perversos  se essas potencialidades não  forem orientadas pelas 











 enquadramento aéreo do Parc del Tranvia | implantação do parque








cimento da  continuidade  entre dois pontos de  referência, o  interior da  cidade e os 










dos organismos municipais  fez com que autoestrada  fosse desenhada de uma  forma 



















































































































depois da  inauguração  tanto da  linha  férrea como da estação de Espinho. O  traçado 










































do  eixo  Norte‐Sul.  Paralelo  ao  oceano,  e  estabelecendo  a  ligação  entre  os  centros 
urbanos mais  importantes  do  Porto  e  Aveiro,  este  eixo  desenha  a  ligação  a  nível 















Nas  últimas  décadas  as  intervenções  públicas  têm  acontecido maioritariamente  no 
centro urbano, arranjo das vias públicas, uma biblioteca, um auditório, centro multi‐
meios, museu da  cidade,  requalificação das piscinas, passadiços marítimos,  enterra‐
mento  da  linha  férrea,  entre  outras  intervenções.  Também  nas  periferias  têm  sido 









Vista aérea da cidade já posteriormente ao rebaixamento da linha.
É também possível notar a mancha verde ao fundo e que esta entra na cidade chegando quase até ao mar.
vista a partir do vazio da linha férrea
belecer uma  conexão entre  centro e periferia,  sendo que para esse efeito  têm  sido 
desenhadas  apenas  vias de  transporte e pontuais  intervenções de  requalificação do 
espaço público.  
 





































“Atualmente,  o  que  se  percebe  é  uma mudança  na  forma  de  abordar  as  cidades  e 
sociedades como organismos que crescem continuamente e suas modificações podem 



























Esquema das principais infraestruturas de mobilidade da cidade de Espinho




































































1_ jardim dos pinheiros
2_ auditório ao ar livre




da cidade,  junto ao casino, hotéis e comércio, propõe‐se um  jardim temático – o  jar‐




como marcação do  lugar. O  jardim  temático  será desenhado  com  árvores de  altura 




Para a  zona  junto ao estádio, a Sul,  julgo  ser  interessante aproveitar as construções 
verticais da proposta vencedora do concurso para requalificação deste espaço, realiza‐
do pelo atelier Rui Lacerda. Considero que a verticalidade, o caráter objetual e o pro‐
grama  dos  edifícios  são  uma  solução  inteligente  para  requalificar  e  dinamizar  esta 
zona. Ao mesmo tempo, estabelecer um ponto de referência neste sítio é importante 
para rematar o parque e servir como transição para outros  lugares da cidade. A  ideia 


























































A  zona  industrial  encontra‐se  maioritariamente  ocupada  por  grandes  armazéns  e 

























































































antidoto  anti‐urbano,  como  se  entendia  a  finais  do  século  XIX.  “Pelo  contrário,  os 
grandes parques podem ser um ingrediente da urbanidade, tanto que neles se produz 
o entendimento, ainda que fragmentado, da cidade no seu conjunto.”  



















parques,  os  projetos  analisados  na  parte  final  da  dissertação  demostram  que  estes 
foram  realizados  com uma  intencionalidade  clara perante o  resto da  cidade, não  se 
enquadrando desta forma nos parques da época moderna. Estes projetos pretendem 
ser um elemento estruturante do futuro crescimento.  




























Apesar de  curto o  intervalo de  tempo desde que os  jardins  fazem parte da  cidade, 
foram  já desenhados  ricos e variados  tipos de espaços verdes um pouco por  todo o 
mundo, numa  tendência que parece estar  ainda  longe de  conhecer o  seu ponto de 
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